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1 Pode-se dizer que a maioria das publicações sobre a Coreia do Norte pertence a dois

gêneros: a estudos de política internacional (guerra das Coreias, seu programa nuclear,

paradas militares e conflitos diplomáticos) ou a biografias de desertores que relatam

histórias de horror de um regime fortemente repressivo. Se a primeira acaba sendo

desumanizante, a segunda se torna vitimizadora. Ambas deixam de revelar a dimensão

humana e o cotidiano da maior parte da população. Esta não se encontra em campos de

concentração, mas vive, dentro das particularidades norte coreanas, com as mesmas

preocupações  ordinárias  das  pessoas  de  qualquer  outro  lugar.  Ao  contrário  do  que

muitas vezes se pensa, os norte-coreanos possuem agência e não são marionetes que

agem induzidas por lavagem cerebral. Dentro de suas especificidades e possibilidades,

são agentes de um país que não está estagnado no tempo nem plenamente isolado do

mundo. 
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2 “The Hermit Kingdom”, como muitas vezes a Coreia do Norte é chamada, é enigmática

devido ao acesso restrito a informações e a comunicação limitada entre visitantes e

locais. Mesmo assim, a experiência de estar lá implica em conhecimento e, na medida

do possível, em interação e em criar relações que são cruciais para ambos, estrangeiros

e norte-coreanos, a fim de se obter a compreensão de que são humanos que povoam as

sociedades  que  com  frequência  são  retratadas  no  sentido  macro  e  impessoal.  As

apresentações monolíticas  “Coreia do Norte versus Ocidente” ignoram e passam por

cima de  complexidades  maiores  –  de  que  existem humanos  de  ambos  os  lados  e  a

maioria não tem nenhum controle sobre as divergências políticas de seus países e é

comumente retratada injustamente como parte do problema. 

3 Levando em conta que a fotografia é capaz de captar o inesperado e o imprevisível, e

que pode abrir possibilidades para a compreensão e absorção de um fato (Krebs, 1975),

as  fotos  aqui  apresentadas  durante  minhas  visitas  turísticas  a  diferentes  partes  da

Coreia do Norte refletem a experiência de acompanhar o cotidiano dos norte-coreanos

visando captar aquilo que é do momento, da passagem. Dado o limite de comunicação, é

importante  notar  que,  em  algumas  fotos,  as  pessoas  tinham  interesse  em  ser

fotografadas na medida em que as imagens refletiam suas próprias realidades (Collier,

1968).  As  fotos  objetivam dar  acesso a  informações  que neste  contexto dificilmente

poderiam ser obtidas por outros meios. Operam como “trocas que passam pelo silêncio,

pelos  olhares,  expressões  faciais,  mímicas,  gestos,  distância”  (Maresca,  1996:113).

Permitem  uma  melhor  compreensão  da  realidade  local  e  “acrescentam  novas

dimensões à interpretação da história cultural, permitindo aprofundar a compreensão

do  universo  simbólico,  que  se  exprime  em sistemas  de  atitude  por  meio  dos  quais

grupos sociais se definem, constroem identidades e apreendem mentalidades” (Caiuby

Novaes, 1998:116).

4 Pretende-se mostrar que boa parte da população na Coreia do Norte segue seu rumo

assim como em qualquer outro lugar a despeito do que tem sido retratado em outros

meios de comunicação. Procura-se apresentar a simples asserção de que a vida sob um

regime  totalitário,  mesmo  debaixo  do  sistema  mais  repressivo  que  seja,  não

necessariamente consiste em tortura e pavor. Felizmente, a maioria das pessoas vive as

suas vidas de maneira corriqueira, mesmo que em momentos e em lugares que não as

agradem e não será possível compreendê-las se não soubermos como as suas vidas são.
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Estação de metrô Yonggwang, Pyongyang – SRFA – Julho de 2015

Barbearia no complexo Changgwangwon, Pyongyang – SRFA – Julho de 2015
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Passageiros lendo notícias na estação de metrô Kwangbok, Pyongyang – SRFA  - Julho de 2015

Estudantes saindo da escola em Chongjin – SRFA – Agosto de 2013
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Aula de inglês na escola Kim Ki Song, Hoeryong – SRFA - Agosto de 2013

Parque aquático Mansu, Pyongyang – SRFA – Julho de 2015
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Turistas visitando o Monte Chilbosan – SRFA – Agosto de 2013

Veteranos de guerra celebrando o “Dia da Vitória” (27 de julho), data do Acordo do Armistício da guerra
entre as Coreias, Pyongyang – SRFA – Julho de 2015
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Turistas em Rimyongsu, região do Monte Paektu – SRFA – Agosto de 2012

Dança realizada por ocasião da celebração do “Dia da Vitória” (27 de julho), data do Acordo do
Armistício da guerra entre as Coreias, Pyongyang – SRFA - Julho de 2015
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